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A questão de classe = 
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: — Aquelas escolas têm depa- 
Tado com deficientes con- 
dições pedagópgicas, inadequa- 
ção da estrutura curricular às 
necessidades nacionais e às 
exigências de formação no 
âmbito das Ciências Sociais e 
Humanas. Por outro lado, 
surge à indefinição, em ter- 
mos . institucionais, do estatu- 
to e objectivos das Faculda- 
.des de Letras, que formam, 
por força das circunstâncias, 
professores, sem lhes dar pre- : 
paração pedagógica, e, ape- 
nas em teoria, investigadores, * 
sem condições, nem meios, 
para o desempenho de qual- 
quer actividade científica. 

E já aqui se levanta uma 
questão essencial, que é a de . 

ta E aa 

borada, - conjuntamente, pelo 
Ministério da Educação e 
Cultura e por docentes em 
representação dos Conselhos 
Científicos e Directivos das 

faculdades das três universi-' 
dades clássicas. 2 m 

O- primeiro ponto define 
como. objectivo do modeio de . 
reestruturação, «a formação ' 
profissional para a docência 
de licenciados» daquelas fa- 
culdades. Os cursos terão- 

. «um ramo científico e um 
ramo educacional, este último 

' destinado à formação profis— 

i sional de docentes». O in- 

gresso no 1.º ano de cada cur- 

* so «estará sujeito a numerus 

eclausus», o qual será fixado 

“ por cada faculdade e curso (e 
variante, se for caso disso), 
por portaria do MEC: esta ; 
medida abrangeria alunos que 

. acabaram o curso ou estão 
agora a frequentar o 3.º ano, 

* Naquele 1.º ano verificar-se-la 
“a introdução de cadeiras 
' psico-pedagógicas. .. 

- gar-se os horários para níveis 
simplesmente incomportáveis, 

; ou há doutores, actuais do- 

; consideram as cadeiras que 
'centes nas universidades, que 

leccionam suficientemente ir-- 
' relevantes para aceitarem a 
-sua eliminação do currículum 
académico. z SU 
:- De testo, há mesmo quem; - 
entre o corpo docente das 
universidades clássicas, consi- 

« dere os quatro anos previstos 
no programa de uma licencia- 
tura em Letras período tão 
reduzido para a aprendiza- 
gem crítica, o aprofundar do 
saber, que a introdução de 

por -influenciar decisivamente 
opções destinadas à popula- 
ção nacional. Já foi o Banco” 

. Mundial a ter um papel de- | 

terminante nas Esgolas Supe- | 

nham-se específicas camadas : 
sociais.. Estratifica-se o nível . 
de ensino e não demorará à * 
que ser professor da primá- 
ria, do ciclo ou do secundá- - 
rio, constituá, precisamente, : 

; Como que um cartão de apre- 
'Sentação indicador do nível.. 

; social, da classe de origem. 
" : Já dizia o velho Marx que 
«a história de toda a sogieda- - 
de, até -aos nossos dias, não * 
tem sido senão à história da - 

disciplinas psicopedagógicas, 
nos termos em que parece o 
MEC disposto.à introduzir, 
poderá assumir-se como des- 

luta de classes». 'A luta de 
classes trava-se em todos os 
domínios e não há altares que 
lhe escapem, mesmo se es- 

1 num ap 
inofensivo pro;e'clo de rees- 

- truturação de faculdades de- 
icadas às letras. —— 

vinu;ldora do papel que as ' 
ades de Letras têm de 

continuar a desempenhar nas 
áreas humanísticas.- c cc o 

Dir-se-á que o projecto 
contestado pelos estudantes 
visa facilitar O acesso. ao em- 
prego. Só por ironia se pode- 
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.Neste momento há nove mil licenciados em Letras no desempá ºgí e blâam Porto e | 
"datos a desempregados a frequentar as três FaculdadeS_ € LISDOA, L OLM E 1 dia 

: Coimbra. - Wu me j : £1 Ê 1. " À 2 e e A E : : S Eg riores de Educação, de '“onde ! uando há alguns dias - saber se a vocação das Facul- , ;:. 3:" º;':: àª&'ªz K:ª;:'":ã | ria aceitar que um ministro se sai desde logo habilitado a- — | 2 
:::ª'!'ã“ “º'_Pªn:g:' dades de Letras é a de, pura ãas idades do s Pº,'f'cncennet:h a um Governo lee;iouar. o : EN 

aa a informativo por- — e simplesmente, formar pro- teDes. 0U P 7 queem um momento se urge, então, a. perspectiva - E tuguês o problema das Facul- fcssorgs. P d::ãmed cmn:eª(âg E;'s'âg :: | Preocupou com esse proble- * de classe em todo g:tc confii- : 
dades de Letras das Universi- A realidade objectiva — — L ndgiome dos lugares: de | ma fundâmental da sociedade . to das. Faculdades de Letras 
dades Clássicas de Lisboa, em função do camínho toma- º“m io "é. oníveigs= «com — POftuguesa, iria agora preo-: portuguesas. É, simultanea-- Posto e Coimbra, houve uma — do pela esmagadora maioria — ºº ªt' ãom:nlifica da, asse.. — CUPar-se com quem anda à- te, uma pérspectiva de 
tendência imediata para inse- - dos ficenciados em letras — ºª'º"dªº q te da escola: — PrOCUra de emprego. . . . — classeparaoensinoem Por- 
fir O processo reivindicativo — poderia levar a um sim cate- — 8858 âáP,º' l;ª" área de in- Nesté momento há nove : tugál, e que determina, por 
dos estudantes portugueses — pórico, Acontece que nin- àººe"". ã'eª, da faculdades. — > Mil licenciados em Letras no exemplo, que para lecóionar — Das movimentações mais ge- — puém ainda provou — e esta- - “n““ª . bº,: do abs'urz:io "ue . desemprego e 12 mi! candida- * no ensino primário a crianças 

: Fais que fizeram tremer 0 po- — rá longe de provar — que os “ã': introdução de ºªm i tos a desempregados a fre- em formação de ' personalida- o 
der em França, primeiro, € .. estudantes procuram aquelas — COMº ” ção dio do — Quentar-as três faculdades de de, não são necessárias-espe- : |f 
agitaram a Itália, a Bélgica € — escolas com o abjectivo de se º"m";': ºªªª”hª 2 meio: - - Lisboa, Porta e-Coimbra. ciais habilitações académicas * * 111 Espanha, em períodos poste- * tornarem docentes. Ou seja, ª'"ªtº- dªª ºº? ãºª't“ ” grm Enquanto isso sucede, con- e é bastante a frequência de t42 
Fiores. ' não se trata de uma vocação, : — POStas Gos estu .ª;' º"'l'l' 'ear- cedem-se todas as facilidades um pequeno. curso nas -Esco- 

; — Apesar de semelhanças 65- * mas-antes a consequência de :- ãº"'º a sua 'º'lº'º < '"“s'er à proliferação das universida- las do Magistério após & con- . 
.vias nos objectivos destas di- — problemas graves de que en: : ºu.gã P'Íº)ªg o 3“ ' ªn o — des privadas. Não é novidade clusão do Ensino Secundário, 164 nferentes lutas — um traço de * ferma a sociedade portugue- ?Pdc 1ão, á"ªurª."*pºf dpªd a — Para ninguém que quem en- Conforme as carências, mais — 5 união é o combate à selectivi- - sa no âmbito da profissiona- :" TIOr . Ga t ':'Y:iãª' .ªá Fºm; (tra nestas escolas são os alu-. se acelera' à procura do em- a 
 Sade no ensino — terá dê 1e- * jização em vários sectores, . ut;'qulse TA btenção de * 1105 Cujas médias não. foram prego: Um jovem oriundo de 16 
ferir-se que, em Portugal, o definição ou indefinição de. — PYAtica Píªzfª. a o J;“ç ºnbe : Ssuficientes para terem acesso . famílias: pobres- é tentado à ” 
motivo da actual movimenta- - perfis profissionais ou mesmo ".º'âª no 'i;"º' dsezi:ia a | 8o ensino superior oficial, seguir este caminho, na pers- - mx 
ção dos cstuda.ntes de letras — a organização do mercado de — ?inda, que 1$to COnduzinria à * mas que saem de lá com no- pectiva de rapidamente obter 18 ." não é de modo"algum novo €, :.trabalho. Resulta daqui que, c cm T l mo S tas muito superiores aos li- " uma colocação que lhe garan- ET bem pelo contrário, tem-se — 2595 optarém pelo ensino, os. : um inevitável estrangulamen- - cenciados pelas Universidades ta a subsistência, : ..— 
arrastado ao longo de anos — novos licenciados, estão ape-. » to de saídas face ao preenchi- Clássicas e, consequentemen- —ÀA actual reestruturação ” 320% 
sem que as estruturas gover"  nas a adoptar uma atitude — - Mento gradual de vagas por .te, vão ter vantagens na ab-. leva a que, para o Ciclo Pre:. || EX 

— nativas tenham dado um pas-- reatista em função das activi- : aqueles que já tenham termi-- - tenção de emprego. — - .. paratório, fiquem destinados — id 
“so para resolver uma questão — dades possíveis.. .. — -- nadoa kcenciatura e osque, . No meio da contestação es- Ós formados pelas Escolas Su-. É 22 
que a breve prazo teria de: — A tendência geral dos últi- através deste curso de transi- tudantil acabou por. surgir já “ periores de Educação. Fara o 23 
explodir, . : º mos anos — sintomaticamen- — Ção e doS novos planos curri-- a indicação ministerial de que Ensino Secundário iriam os 

É longo o processo, mas - te traduzida no projecto de — Culares, o venham a fazer em . vão abrir-se vias alternativas, licenciados pelas Universida- - . 2h 
* podemos tomar como ponta:: . reestruturação que os estu- — 1990/91. a d úma das quais é o curso de - des Clássicas, aqueles' que ti- . 25 de ida o À Encontro Na- . dantes agora contestam — Por isso, será talvez opor- - tradutor. E -acena-se com a vVeram o dinheiro bastante -- 

cional dos Estudântes: de Le-- - tem sido à de tomar como tuno colocar outras questões, CEE, como se a Cc idade para ag Um curso que . 26 
tras, realizado no Porto em — um dado adquirido que fre- de ígual modo interessantes. Económica Europeia consti-  poderá durar sete ou oito : 27 
Abrit de ;985._1& aí era evi- uentar «letras» é sinónimo _«Sem malícia, apetece-nos, .tuísse um horizonte realista. àânos até estar .concluído, já : 
dente a situação de ruptura, - de próxima candidatura a — desdeilogo, colocar esta: a te-”"para justificar a opção por que o numerus clausus iria - 28 
quer a nível de funcnonayuen- funcionário público, via estruturação ;mp!lca à Intro- um curso como aquele. sariamente . d lerar 0 º . T 39 
to interno, quer da articula- — ensino, dução nos actuais cursos de — E aí temos, afinal, como Titmo de licenciaturas. d 
.são com o mercado de traba- Vejamos, então, no essen- — Rovas cadeiras de: teória pe-  subserviências diversas a inte- — ; Ou seja, para sectores es-- | BEA :h:' por parte das Faculdades * ciat o que diz a proposta ela- .,. dagógica. Então, ou vão alar- rTesses -estrangeiros acabam | pecíficos de ensino, encami- - 8 31 Letras. o í 
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